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Ementa 

‘Drogas’ é uma expressão utilizada desde o século XVI, referindo-se a um 

conjunto de produtos alimentícios e medicinais de exploração comercial 

em todo o mundo. Ao longo do século XX, as transformações conceituais 

resultantes das disputas sobre a regulação político-econômica das drogas 

produziram regimes internacionais ambíguos, baseados em argumentos e 

critérios médicos e jurídicos alegadamente científicos. Nesse cenário, o 

Brasil emerge não apenas como ‘receptáculo’, mas também como 

‘laboratório’ na produção de políticas, contribuindo ativamente para a 

emergência e consolidação do regime proibicionista global. 

 

Objetivo(s) 

O principal objetivo do curso é realizar uma introdução crítica ao debate 

sobre drogas nas Relações Internacionais, a partir da análise dos processos 

históricos que levaram à constituição do regime proibicionista global. 

Nesse sentido, destacam-se três objetivos específicos: 

• Debater a categoria ‘drogas’ como objeto sociotécnico e 

dispositivo de poder na política internacional; 

• Explicar o processo de formação do regime internacional de 

controle de drogas ao longo do século XX; 

• Examinar o papel do Brasil como ‘laboratório social’ de políticas 

de drogas. 

 

Estrutura 

1. Desnaturalizando as ‘drogas’: política, linguagem e 

enquadramento nas RI 

2. Arquitetura da Proibição I: moralismo, disputas imperiais e as 

primeiras convenções internacionais 

3. Arquitetura da Proibição II: Guerra às Drogas, securitização e 

regime contemporâneo 

4. Os laboratórios no Sul Global: Brasil no circuito de políticas 

alternativas 
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Plano do minicurso 

Aula 01 

21/05 

Desnaturalizando as ‘drogas’: política, linguagem e enquadramento nas RI 

Vargas, E. V. “Fármacos e outros objetos sócio-técnicos: notas para uma 

genealogia das drogas”. In: Labate, B. C. et al (Orgs.). Drogas e cultura: novas 

perspectivas. Salvador: Edufba, 2008, p. 41-64. 

Aula 02 

22/05 

Arquitetura da Proibição I: moralismo, disputas imperiais e as primeiras 

convenções internacionais  

Carneiro, H. Drogas: a história do proibicionismo. São Paulo: Autonomia 

Literária, 2018. [“Capítulo 3: O proibicionismo do ópio na China”, p. 86-125; 

“Capítulo 6: O proibicionismo do álcool nos Estados Unidos”, p. 244-315.] 

Aula 03 

28/05 

Arquitetura da Proibição II: Guerra às Drogas, securitização e regime 

contemporâneo 

Pereira, P. “A ONU e o Sistema Internacional de Proibição das Drogas”. In 

Figueiredo, R.; Feffermann, M.; Adorno, R. (Orgs.). Drogas & sociedade 

contemporânea: perspectivas para além do proibicionismo. São Paulo: Instituto 

de Saúde, 2017, p. 85-106. 

Aula 04 

29/05 

Os laboratórios no Sul Global: Brasil no circuito de políticas alternativas  

Fiore, M. O lugar do Estado na questão das drogas: o paradigma proibicionista 

e as alternativas. Novos estudos CEBRAP, n. 92, p. 9-21, 2012. 
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